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Introdução 

Fenazinas são uma classe de heterociclos com 

reconhecido potencial quimioterápico
1
. Este trabalho 

apresenta a atividade antimicrobiana de três 

fenazinas 4, 5 e 6 derivadas do Lapachol 1, nor-

lapachol 2 e 3-alil-lausona 3 respectivamente. 

Os testes de avaliação antimicrobiana foram 

realizados contra Staphylococcus aureus, 

Pesudomonas aeruginosa e Mycobacterium 

tuberculosis., agentes patológicos mortais. 

Resultados e Discussão 

A síntese das fenazinas foi realizada pela 

reação da quinona com o-fenilenodiamina em ácido 

acético, 60°C/2h, com rendimentos,  acima de 90% 

em todos os casos. Esquema 1. 

 

Esquema 1. Síntese das fenazinas 

 
As fenazinas 4 e 5 foram preparadas anteriormente 
por Samuel Hooker em 1893

2
 mas pouco foi 

estudado em relação às suas respectivas 
propriedades farmacológicas. A fenazina 6 é uma 
nova substância..As atividades antimicrobianas das 
três fenazinas estão apresentadas na Tabela 1. 
Todas as fenazinas foram testadas na concentração 
de 100µg/mL. 

Os melhores resultados foram contra S. 

Aureus, uma bactéria gram-positiva que vem 

apresentando cepas resistentes a vários 

antibióticos, e que freqüentemente causa letais 

infecções hospitalares. Todas as fenazinas exibiram 

percentual de inibição de Unidades Formadoras de 

Colônias, (UFC) acima dos 80%.  Na atividade 

contra P. aeruginosa, uma bactéria gram-negativa 

associada a infecções de diferentes órgãos 

humanos, apenas a fenazina 4 apresentou uma 

razoável atividade. Para estes dois enssaios foi 

utilizado como padrão Gentamicina 100µg/mL que 

confere 99% de inibição de UFC. Já contra 

M.tuberculosis os resultados não foram acentuados:  

4 foi inativa, enquanto  5 e 6 mostram ligeiras 

atividades, mas de Concentrações Mínimas 

Inibitórias (CIM) muito superiores em relação ao 

padrão utilizado (Rifampicina 1,0µg/mL). 
 
 

Fenazina 

100µg/mL 

S. aureus
 

% de 
inibição 
UFC 

P.aeruginosa 

% de 
inibição UFC 

M.tuberculosys
 

CIM (µg/mL) 

4 99 73 Inativa 

5 85 0 25 

6 95 27 50 

 
Tabela 1. Atividade antimicrobiana das fenazinas 4-
6. 

Conclusões 

Os resultados obtidos com as fenazinas 4, 5 

e 9 são alvissareiros e nos remetem a introspecções  

na avaliação  in vivo  e  contra  cepas  resistentes de  

S. aureus além de  outras bactérias gram-positivas 

infecciosas. 
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a= o-fenileno-diamina, AcOH, 60°C, 2h


